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RESUMO 

 

O estágio curricular obrigatório foi realizado na Rialma Agropecuária LTDA, na zona rural do 

município de Luziânia-GO. A propriedade possui foco principal na criação de bovinos 

destinados à produção de carne, operando com o sistema de confinamento como estratégia para 

intensificar o ganho de peso e otimizar o aproveitamento nutricional dos animais. O principal 

objetivo desse estágio foi a oportunidade de aliar a teoria aprendida em sala de aula à prática 

vivenciada no campo, observando de perto todas as etapas do processo produtivo de bovinos 

de corte em confinamento. Essa vivência prática permitiu aprofundar conhecimentos técnicos, 

entender a dinâmica de uma fazenda de médio a grande porte e desenvolver habilidades 

essenciais para a atuação profissional na área da zootecnia. As tarefas executadas durante o 

período de estágio foram diversificadas e de grande relevância para o aprendizado. Dentre elas, 

destacam-se o acompanhamento diário da leitura de cocho, ajuste das dietas conforme a 

resposta dos lotes, registro e análise do consumo de alimentos, escore de fezes, água e lama do 

curral, bem como a rastreabilidade individual e coletiva dos bovinos confinados. Além dessas 

atividades, foi possível participar de manejos de rotina, como pesagem dos animais para 

monitorar o ganho de peso, apartação de lotes de acordo com o desempenho e características 

de mercado, organização do embarque para transporte, além da elaboração de planilhas e 

relatórios no Excel. Toda essa experiência prática foi fundamental para fortalecer a decisão de 

seguir carreira na área de produção animal, em especial na bovinocultura de corte. O contato 

diário com os desafios do manejo intensivo, a convivência com profissionais experientes e a 

oportunidade de observar as decisões de gestão da propriedade contribuíram de forma 

significativa para a formação profissional. 

 

Palavras-chave: Bovinocultura de corte; confinamento; nutrição; manejo.  

  



 

 
 

ABSTRACT 

 

O estágio curricular obrigatório foi realizado na Rialma Agropecuária LTDA, na zona rural do 

município de Luziânia-GO. A propriedade possui foco principal na criação de bovinos 

destinados à produção de carne, operando com o sistema de confinamento como estratégia para 

intensificar o ganho de peso e otimizar o aproveitamento nutricional dos animais. O principal 

objetivo desse estágio foi a oportunidade de aliar a teoria aprendida em sala de aula à prática 

vivenciada no campo, observando de perto todas as etapas do processo produtivo de bovinos 

de corte em confinamento. Essa vivência prática permitiu aprofundar conhecimentos técnicos, 

entender a dinâmica de uma fazenda de médio a grande porte e desenvolver habilidades 

essenciais para a atuação profissional na área da zootecnia. As tarefas executadas durante o 

período de estágio foram diversificadas e de grande relevância para o aprendizado. Dentre elas, 

destacam-se o acompanhamento diário da leitura de cocho, ajuste das dietas conforme a 

resposta dos lotes, registro e análise do consumo de alimentos, escore de fezes, água e lama do 

curral, bem como a rastreabilidade individual e coletiva dos bovinos confinados. Além dessas 

atividades, foi possível participar de manejos de rotina, como pesagem dos animais para 

monitorar o ganho de peso, apartação de lotes de acordo com o desempenho e características 

de mercado, organização do embarque para transporte, além da elaboração de planilhas e 

relatórios no Excel. Toda essa experiência prática foi fundamental para fortalecer a decisão de 

seguir carreira na área de produção animal, em especial na bovinocultura de corte. O contato 

diário com os desafios do manejo intensivo, a convivência com profissionais experientes e a 

oportunidade de observar as decisões de gestão da propriedade contribuíram de forma 

significativa para a formação profissional. 
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1 INTRODUÇÃO 

Houve um aumento importante no número de confinamentos no Brasil devido ao 

espaço que a bovinocultura de corte tem ganhado na pecuária brasileira, surgindo, assim, 

estratégias para a intensificação da produção em um curto período. O Censo de Confinamento 

prevê, para o ano de 2025, que o número de animais confinados será de aproximadamente 8,53 

milhões, representando um aumento de 7,1% em relação ao ano de 2024, segundo o Portal 

DBO. 

O que caracteriza um confinamento de bovinos é a alocação de animais em baias com 

tamanho reduzido a depender da quantidade de animais para ganharem peso em um período 

determinado através da disponibilização de alimento controlada de acordo com as necessidades 

nutricionais (MEDEIROS, et al., 2015). 

O confinamento visa, também, promover a ampliação de escala, produtividade e 

eficiência, gerando o desenvolvimento e aplicação de novas tecnologias e, consequentemente, 

aumentando o lucro do produtor, já que a idade do abate é reduzida e se alcança um excelente 

rendimento de carcaça em um período mais curto (OLIVEIRA, 2021). 

O objetivo principal do estágio foi vivenciar, na prática, um sistema de confinamento 

intensivo e aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo o curso de Zootecnia ao cotidiano da 

produção animal. 

 

2 IDENTIFICAÇÃO 

O estágio curricular obrigatório foi realizado pelo acadêmico Andesson Alves Ferreira 

Gontijo, discente do Curso de Bacharelado em Zootecnia do Instituto Federal Goiano – 

Campus Campos Belos. O estágio foi realizado na Rialma Agropecuária LTDA, localizada em 

Luziânia-GO durante o período de 26/11/2024 a 24/05/2025, com duração de 976 horas sob a 

supervisão de Carlos Henrique Falcão de Carvalho, zootecnista e gerente do confinamento, 

abordando a área de bovinocultura de corte. 

 

3 DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 

O estágio foi realizado no Confinamento Rialma, localizado na zona rural do município 

de Luziânia-GO, sendo referência regional no setor de engorda intensiva de bovinos. 
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A fazenda possui uma área total aproximada de 750 hectares, dos quais 200 hectares 

são destinados ao confinamento, 200 hectares são utilizados para lavoura e o restante compõe 

a reserva legal, formando, assim, um sistema de produção integrado e sustentável. 

 

Figura 1. Confinamento Rialma Agropecuária 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

A unidade conta com uma infraestrutura sólida e tecnificada, com capacidade estática 

para 30 mil cabeças de gado, sendo distribuídas em aproximadamente 239 baias, passando 

atualmente por um processo de expansão que permitirá atingir a marca de 40 mil animais, 

tornando o manejo mais eficiente e controlado.  

As atividades zootécnicas podem ser realizadas com alto desempenho devido a 

estrutura disponibilizada e focada em nutrição balanceada, bem-estar animal, controle sanitário 

rigoroso e rastreabilidade dos lotes, que contribuem para a produção de carne com qualidade e 

regularidade durante todo o ano. 

 

4 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE O ESTÁGIO 

Durante a vivência do estágio, participei de atividades relacionadas tanto ao 

acompanhamento nutricional dos animais quanto à gestão das operações do confinamento, com 

destaque para a leitura de cocho, que é uma tarefa indispensável para o ajuste preciso da 

quantidade de ração ofertada em relação ao consumo real, com o objetivo de evitar desperdícios 

e maximizar o aproveitamento dos alimentos fornecidos. 
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As rotinas da fábrica de ração da propriedade também foram acompanhadas de perto, 

desde a produção até a distribuição, onde se observou se os volumes fabricados estavam 

alinhados com os volumes projetados nos planos nutricionais, garantindo que cada lote 

recebesse a dieta adequada para cada fase do confinamento, de acordo com as exigências 

nutricionais. 

Além disso, diversas análises técnicas foram realizadas para monitorar a qualidade dos 

ingredientes e das dietas, como a determinação de matéria seca das rações, a verificação da 

granulometria para avaliar a uniformidade das partículas, a análise de fibra detergente neutra 

utilizando a metodologia Penn State, além da avaliação do escore de fezes dos animais, que 

serve como parâmetro direto para verificar a qualidade da dieta e a eficiência digestiva. 

Fatores importantes para o conforto animal também foram avaliados através da análise 

do escore de água disponível para consumo, bem como o escore de lama do curral, essencial 

para garantir o conforto e bem-estar animal. 

  

4.1 Leitura de Cocho 

Para atender as demandas nutricionais e reduzir a variação do consumo, o manejo 

alimentar tem como objetivo garantir a disponibilidade de alimento, mas sem que haja 

desperdícios ou deteriorações (LUZ et al., 2019). 

 

Figura 2. Sobra de alimento 

 

Fonte: Autor (2025) 
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A leitura de cocho é uma prática essencial no manejo de bovinos em confinamento e 

deve ser realizada diariamente, considerando as condições climáticas, o comportamento 

digestivo dos lotes e a variação no consumo real. É essa atividade que permite ajustar a 

quantidade de alimento ofertado, tornando a dieta mais eficiente e promovendo melhor 

conversão alimentar, otimizando os resultados zootécnicos do confinamento (CUNHA NETO, 

2021). 

 

 

Figura 3. Leitura de cocho 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Durante o estágio, participei diariamente da leitura de cocho, realizada antes do 

primeiro trato e baseada em uma escala padronizada para ajustar a dieta conforme a resposta 

do lote. Essa escala incluía marcações como Manut, que indicava cocho em condição ideal; T0 

a T2, que variavam de pequenas sobras até o cocho totalmente limpo e lambido; e níveis 

negativos de –1 a –7, que orientavam reduções graduais na quantidade ofertada, sendo o –7 

sinal de ausência total de consumo, exigindo correção imediata para evitar desperdícios e 

distúrbios metabólicos, como a acidose ruminal. 
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Figura 4. Legenda das notas de leitura 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Foi fundamental desenvolver senso crítico para interpretar sinais do comportamento 

dos bovinos frente à dieta e observar padrões de seletividade, disputa nos cochos e consistência 

da mistura, levando em conta o histórico de consumo do lote e as condições climáticas, que 

podem acabar influenciando no apetite. 

Quando feita de forma correta e consistente, a leitura de cocho permite estabilizar o 

consumo, ajustando a oferta estrategicamente para alcançar o máximo ganho médio diário 

(GMD), que é um dos principais indicadores de eficiência no confinamento. 

 

Figura 5. Ajuste de dieta e curva de consumo 

 

Fonte: Autor (2025) 
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Também foi interessante associar a relação entre a leitura de cocho e a análise do escore 

de fezes. Por exemplo, cochos sempre limpos acompanhados de fezes muito líquidas sugeriam 

excesso de concentrado na dieta, o que poderia comprometer a saúde ruminal. 

 

4.2 Acompanhamento da Fábrica de Ração 

A fábrica de ração exerce papel central no sistema de confinamento de bovinos de corte 

e garante que a dieta formulada seja produzida com qualidade e precisão, dependendo 

diretamente do controle rigoroso na recepção, armazenamento, moagem e mistura dos 

ingredientes, que são etapas fundamentais para padronizar a dieta (SILVA et al., 2019). 

Pude acompanhar de perto todas as fases do processo na unidade de produção de ração 

do confinamento, desde a chegada dos ingredientes até a mistura final e distribuição para os 

cochos. Todo o processo era operado por um sistema automatizado composto por silos de 

armazenamento, balanças eletrônicas de precisão e um misturador horizontal de grande 

capacidade, garantindo eficiência e agilidade na operação. 

 

Figura 6. Fabricação de pré mistura 

 

Fonte: Autor (2025) 
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Dentre as minhas responsabilidades, estava o teste de uniformidade da mistura, onde 

coletava amostras em diferentes pontos do vagão misturados, aplicando a metodologia de 

análise do desvio padrão da concentração de sal comum, que é utilizado como marcador 

interno, sendo este controle indispensável para garantir que todos os animais recebem uma 

dieta proporcionalmente nutritiva, reduzindo problemas de seletividade e favorecendo o 

desempenho uniforme dos lotes. 

 

Figura 7. Carregamento de dieta 

 

Fonte: Autor (2025) 

O teor de matéria seca também era monitorado em tempo real para que a ração 

mantivesse a qualidade e consistência planejada. 

Além disso, acompanhei as rotinas de manutenção e calibração dos equipamentos da 

fábrica, aprendendo na prática como a precisão na pesagem impacta diretamente os índices 

zootécnicos e os custos da operação. 
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Figura 8. Manutenção de moinho martelo           Figura 9. Manutenção de vagão 

misturador 

    

Fonte: Autor (2025)     Fonte: Autor (2025) 

 

4.3 Acompanhamento da Eficiência de Fabricação e Distribuição de Ração 

A fabricação e a distribuição devem ter sua eficiência monitorada de forma constante, 

comparando o volume de ração produzido com o volume planejado para cada lote, evitando 

desvios no fornecimento e garante que cada grupo de animais receba a dieta com volume e 

composição nutricional adequados, melhorando o desempenho produtivo (PACHECO E 

MILLEN, 2020). 
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Figura 10. Eficiência de fabricação 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Falhas na produção ou na logística de distribuição podem comprometer o consumo, 

acarretar desperdícios e até provocar alterações digestivas, sendo assim, a eficiência do 

processo de fabricação de ração foi acompanhado por meio da análise comparativa entre 

quantidades previstas no planejamento nutricional e volumes efetivamente produzidos. A 

análise entre previsto e realizado, além de ser uma métrica básica de gestão, funciona também 

como um medidor de eficiência, onde na fabricação o principal desafio é garantir que o volume 

produzido seja exatamente correspondente ao volume previsto no programa nutricional, com 

todas as proporções de componentes respeitadas. 

 

Figura 11. Previsto X Realizado 

 

Fonte: Autor (2025) 
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O controle rigoroso dos volumes previstos e realizados é fundamental para que a 

precisão nutricional seja atingida, evitando desperdícios de insumos e garantindo o 

balanceamento da dieta de cada grupo de animais, de acordo com suas exigências. Diferenças 

significativas entre os volumes planejados e os volumes fornecidos podem provocar 

desequilíbrios nutricionais e impactar negativamente no ganho de peso, na eficiência alimentar 

e na saúde ruminal (SANTOS et al., 2015). 

Durante o período do estágio, participei ativamente da conferência desses dados, 

verificando relatórios gerados pelo software de gestão da fábrica e identificando pontos de 

divergências que surgiam, principalmente, devido a falhas operacionais, perdas por 

transbordamento ou erros na pesagem manual. 

 

Figura 12. Análise de variação 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Analisando esses dados, eram realizadas reuniões com a equipe responsável pelo trato 

para que estratégias de melhoria pudessem ser discutidas e definidas, envolvendo ajustes nas 

rotinas operacionais e até treinamento prático para os operadores com o intuito de reduzir os 

desperdícios e aumentar a precisão em todas as etapas do processo. 

Para que haja precisão, é necessário disciplina do dia a dia das operações, calibrando 

regularmente balanças, verificando a precisão dos silos e mantendo a sequência correta de 
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inclusão dos componentes no misturador, pois erros na ordem podem gerar lotes de ração mal 

misturados e com zonas de maior concentração de concentrado ou de fibra, por exemplo, 

variando a ingestão individual dos animais (ROHR, 2019). 

Dentre os diversos aprendizados que obtive com essa experiência, um dos mais 

relevantes foi perceber como desvios pequenos podem causar impactos diretos no consumo 

planejado dos lotes, desbalanceando o fornecimento de nutrientes e gerando alterações no 

desempenho zootécnico e no controle de custos do confinamento, onde divergências mínimas 

no cotidiano podem refletir em diferenças expressivas nos resultados econômicos ao longo de 

todo o ciclo de engorda, conforme também previsto pela NRC (2016). 

Essa relação entre volume previsto e volume realizado se estende à distribuição 

também, já que se um lote recebe mais ração do que o previsto, podem surgir sobras e com elas 

um maior risco de acidose e desperdício; e se recebe menos ração do que o planejado, há 

subconsumo e queda no ganho de peso 

Sabendo da importância da distribuição de ração, participei de todas as etapas de do 

processo, observando a comparação entre o volume previsto no plano nutricional e o volume 

real distribuído nos cochos, onde esse processo era realizado com o auxílio de vagões 

misturadores equipados com balanças eletrônicas de precisão e, em alguns casos, sistemas de 

rastreamento por GPS para que os trajetos e pontos de descarga fossem monitorados. 

 

Figura 13. Acompanhamento de distribuição 

 

Fonte: Autor (2025) 



 

24 
 

As quantidades descarregadas em cada baia eram acompanhadas e conferidas a cada 

trato, onde os dados eram anotados em planilhas específicas que permitem comparar o volume 

real com o programado no software de formulação e variações acima de 3% eram analisadas 

junto à equipe para que as causas fossem identificadas e ajustadas para garantir a regularidade 

do fornecimento e evitar dietas desequilibradas. 

 

Figura 14. Eficiência de distribuição 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Além do volume total, a unidade da distribuição da ração ao longo dos cochos, a 

sequência correta de distribuição aos lotes e o intervalo entre a mistura no vagão e a descarga 

final foram observados, já que são fatores que afetam diretamente o comportamento digestivo 

e social, além da estabilidade da fermentação ruminal. 

Essa vivência esclareceu que, conforme dito por Restle et al. (2007), confinamentos de 

alto desempenho demandam uma cadeia de produção altamente rigorosa, onde os pilares da 

eficiência técnica são o monitoramento contínuo e o alinhamento entre planejamento e 

execução. 

 

4.4 Análise de Matéria Seca 

Etapa essencial durante o estágio, a determinação do teor de matéria seca (MS) foi 

realizada em amostras de silagem, ingredientes concentrados e na dieta total já misturada, 

usando uma estufa de ar forçado mantido a 105°C para obtenção de valores precisos de MS, 

que é um parâmetro fundamental para o ajuste da formulação nutricional com base em dados 

reais, sendo essencial que os confinamentos incluam a verificação da MS como rotina de 
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manejo, já que mudanças no teor de umidade da silagem podem comprometer a precisão da 

dieta (MEDEIROS e MARINO, 2015). 

 

Figura 15. Estufa de ar forçado    Figura 16. Air Fryer para análise 

de MS 

     

Fonte: Autor (2025)     Fonte: Autor (2025) 

 

Segundo Marcondes et al. (2017), a determinação correta do teor de matéria seca é 

indispensável para garantir a exatidão da formulação das dietas, já que variações no teor de 

umidade podem alterar significativamente o consumo de nutrientes. 

 

Figura 17.  Análise de matéria seca da dieta total 

 

Fonte: Autor (2025) 
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Quando chegava uma nova carga de silagem ou quando havia mudanças significativas 

na umidade ambiente, se realizava uma nova análise de MS para atualizar imediatamente a 

dieta no software de balanceamento, reforçando a necessidade de ajustes constantes sempre 

que houvesse alterações no teor de MS dos volumosos para evitar desequilíbrios nutricionais. 

 

Figura 18. Análise de matéria seca da silagem de milho 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Participei de todas as etapas do procedimento durante o estágio: coleta e identificação 

das amostras, pesagem, secagem e cálculo do teor de MS além de registrar os resultados em 

planilhas específicas, observando, na prática, como o teor de água interfere diretamente no 

consumo real de nutrientes, onde uma silagem com MS mais baixa, por exemplo, pode causar 

a redução do consumo voluntário de matéria seca e, consequentemente, impactar 

negativamente o ganho médio diários dos bovinos, detalhe também apontado por Silva et al. 

(2019). 
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Figura 19. Análise diária de matéria seca da silagem 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Ao integrar os dados de MS com a rotina da fábrica de ração e a distribuição para os 

cochos, foi possível manter a padronização nutricional mesmo quando houve variações naturais 

nos ingredientes e reforçou a importância que as práticas, mesmo que aparentemente simples, 

têm sobre o impacto na eficiência alimentar. 

 

4.5 Análise de Granulometria dos Ingredientes 

Tive, também, a oportunidade de acompanhar as análises granulométricas dos 

principais ingredientes usados nas dietas, principalmente o milho moído, onde o procedimento 

consistia em utilizar um conjunto de peneiras padronizadas e organizadas em ordem 

decrescente de abertura para classificar as partículas conforme o seu tamanho. 
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Figura 20. Análise de granulometria do milho 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Após a peneiração mecânica por um tempo determinado, realizávamos a pesagem das 

frações retidas em cada peneira e, através desses resultados, era possível calcular a distribuição 

do tamanho de partículas e avaliar se a moagem estava dentro dos padrões recomendados para 

melhorar a digestibilidade do amido e reduzir os riscos de distúrbios digestivos. 
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Figura 21. Ajuste de peneira após granulometria 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Além de fazer o monitoramento da eficiência da moagem, foi possível entender como 

o tamanho das partículas interfere diretamente na qualidade da mistura total, já que uma 

moagem irregular pode causar segregação dos ingredientes no vagão misturador e gerar 

seletividade alimentar nos animais, comprometendo a uniformidade do consumo. 

Com os resultados obtidos nessas análises foi necessário, em algumas situações, 

solicitar o ajuste na regulagem dos moinhos e correlacionar as alterações com observações de 

escore de fezes e comportamento de cocho, envolvendo a elaboração de gráficos para visualizar 

a distribuição granulométrica e comparando os valores obtidos com os intervalos ideais 

sugeridos na literatura. 
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Figura 22.  Análise de granulometria e parâmetro de avaliação 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

O controle da granulometria serve como uma estratégia no monitoramento da qualidade 

física da fibra e pode favorecer, ou não, o comportamento de ruminação (CASTRO et al., 

2019). 

 

4.6 Análise de FDN (Penn State) 

Acompanhei a análise da fibra em detergente neutro (FDN), usando o separados de 

partículas Penn State, que é um equipamento formado por quatro peneiras com aberturas de 

19mm, 8mm, 4mm e um fundo fechado. 
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Figura 23. Análise de Penn State da dieta total 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

O separador Penn State permite determinar se a proporções de partículas longas e finas 

estão adequadas para a dieta, o que influencia diretamente no tempo de ruminação e na 

eficiência da digestão (MERTENS E GRANT, 2020). 

O principal objetivo dessa avaliação foi determinar a proporção de partículas com 

diâmetro suficiente para que a mastigação e a produção de saliva fossem estimuladas, mantendo 

o pH ruminal estável através do efeito tamponante natural (BEAUCHEMIN, 2018). 

Para realizar as análises, coletei amostras da dieta total misturada (DTM) de lotes 

diferentes e seguiu um protocolo rigoroso de agitação padronizados, realizando a pesagem das 

frações retidas em cada peneira, sendo os dados resultantes fundamentais para calcular o teor 

de fibra fisicamente efetiva da dieta, que é essencial para prevenir distúrbios metabólicos como 

a acidose subclínica e para garantir uma boa eficiência de fermentação. 
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Figura 24. Amostras de dieta total 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Durante a vivência do estágio, pude observar a correlação entre os resultados da FDN, 

os escores de fezes, o comportamento de ingestão e a taxa de ruminação dos animais, onde em 

uma situação, identificamos que uma redução expressiva na fração de partículas retidas na 

peneira de 19mm estava associada a fezes mais pastosas e a um menor tempo de ruminação. 

Pude acompanhar, também, a integração dos dados da análise com relatórios 

zootécnicos dos lotes, relacionando os valores de FDN com os indicadores de desempenho, 

permitindo com que eu entendesse de forma mais ampla e prática como o ajuste físico da dieta 

afeta diretamente a produtividades dos animais. 
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Figura 25. Análise de Penn State de dieta total 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

4.7 Análise de Escore de fezes 

A análise do escore de fezes é uma ferramenta indireta de diagnóstico que fornece 

informações sobre a digestibilidade da dieta, a eficiência ruminal e até mesmo sobre a 

qualidade dos ingredientes utilizados (MORAIS et al., 2024). 

Segundo Silva et al. (2018), o acompanhamento do escore de fezes deve ser rotineiro 

para avaliar de forma rápida a eficiência da dieta e para identificar sinais de desequilíbrio 

ruminal. 

Assim, a avaliação do escore de fezes foi uma atividade realizada a cada semana em 

todos os lotes do confinamento, seguindo uma escala de avaliação de 1 a 5 (Figura 26 a 30), 

onde 1 indicava fezes muito líquidas e 5 representava fezes excessivamente secas e 

consistentes. As observações eram feitas principalmente próximo aos cochos e bebedouros, 

onde a concentração de fezes é maior e facilita uma amostragem mais representativa do lote. 

Eram avaliados critérios como cor, odor, presenças de partículas não digeridas e consistência 

geral das fezes, comparando esses registros com informações obtidas na leitura de cocho, 

resultados da granulometria e composição da dieta. 
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Figura 26. Diarreica

 

Figura 27. Pastoso líquido 

 

Figura 28. Pastoso firme 

 

Figura 29. Firme e com anéis bem aparentes                          Figura 30. Ressecada 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Quando eram observados grãos inteiros ou fibras longas nas fezes, por exemplo, podia-

se deduzir que havia falhas na moagem ou na eficiência da mistura da ração, demandando 

correções operacionais. Já quando se notava a presença de fezes aquosas com espuma, era um 

alerta para o excesso de proteína degradável no rúmen, o que poderia predispor os animais a 

distúrbios digestivos. 

Com essa prática, aprendi a ver a avaliação de fezes como uma ferramenta prática e de 

alta relevância que reforça a importância do monitoramento de campo para complementar as 

análises laboratoriais e que contribui diretamente para o sucesso da engorda intensiva em 

confinamento. 
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Figura 31. Análise de escore de fezes 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

4.8 Análise de Escore de água 

A qualidade da água fornecida aos bovinos foi monitorada diariamente por meio da 

aplicação de um escore visual padronizado que considerava aspectos como a transparência, 

coloração, odor, presença de resíduos e facilidade de acesso dos animais aos bebedouros e esses 

dados eram sistematicamente registrados para possibilitar a análise da relação entre qualidade 

da água e desempenho produtivo dos animais. De acordo com Gusmão (2021), escores visuais 

e físicos na avaliação da água são eficazes na identificação de riscos potenciais e orientam 

práticas de higienização e manejo. 

 

Figura 32. Bebedouro limpo e higienizado 

 

Fonte: Autor (2025) 
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Ao longo do estágio, observei que a qualidade da água apresentava diferenças entre os 

pontos de fornecimento, principalmente após períodos chuvosos ou em casos em que a limpeza 

e manutenção dos bebedouros não eram feitas adequadamente. A recomendação técnica 

adotada era a de que a água deveria ter coloração clara, ausência de partículas em suspensão e 

temperatura entre 20 e 25°C, ideal para promover maior ingestão. 

 

Figura 33. Bebedouro com água turva e odor forte 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Além de fazer a avaliação visual, participei das rotinas de limpeza e desinfecção dos 

bebedouros, observando de perto a resposta comportamental dos animais após a renovação da 

água, reforçando meu entendimento de que, mesmo que as vezes seja subestimado, o 

monitoramento da qualidade da água ofertada é um componente essencial para garantir o bem-

estar animal e a eficiência alimentar em sistemas de confinamento. 

 

Figura 34. Análise de escore de bebedouros 

 

Fonte: Autor (2025) 
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4.9 Análise de Escore de Lama do Curral 

A análise do escore de lama nos currais foi feita principalmente após períodos chuvosos 

e durante as rotinas de manejo dos lotes, para monitorar as condições de conforto, saúde e risco 

de lesões dos animais confinados e a avaliação foi realizada utilizando uma escala visual e tátil 

que varia de 1 a 5, onde o valor 1 indica piso firme e seco e o valor 5 indica a presença de lama 

profunda, capaz de cobrir os aprumos dos animais. 

 

Figura 35. Condições de atolamento  

 

Fonte: Autor (2025) 

 

O excesso de lama nos currais compromete a mobilidade dos animais, influencia 

negativamente o comportamento social do rebanho e aumenta a incidência de doenças de casco 

(BRAGA et al., 2018).  
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Figura 36.  Lama acima dos aprumos, dificultando mobilidade e ocasionando o aumento de 

doenças de casco 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Para a avaliação, inspecionei várias áreas do curral em diferentes períodos do dia, 

utilizando galochas para maior segurança e uma régua milimetrada para medir com precisão a 

profundidade da lama presente. Os dados coletados foram comparados com informações 

climáticas da região, características do piso, frequência de raspagem e a existência ou não de 

sistemas de drenagem e, em situações em que o escore de lama ultrapassava o valor 3, era 

necessário intervir e fazer a raspagem mecânica do solo ou o manejo de movimentação dos 

lotes para reduzir o acúmulo de dejetos. 
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Figura 37. Medição de profundidade de lama de curral 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Além de coletar e analisar os dados, também participei das tomadas de decisão, 

incluindo as relacionadas à realocação dos animais para áreas com melhores condições e ao 

fluxo de entrada e saída dos lotes para diminuir o acúmulo de lama, aprendendo que o escore 

funciona como um marcador indireto e eficiente do bem-estar animal e da biosseguridade do 

confinamento, precisando ser monitorado constantemente. 

 

Figura 38. Quantidade de lama gera estresse  

 

Fonte: Autor (2025) 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A vivência no sistema de confinamento intensivo permitiu aprofundar conhecimentos 

técnicos e operacionais nas áreas de manejo alimentar, sanidade, gestão de lotes e controle 

zootécnico, ampliando a compreensão sobre os desafios e exigências do setor pecuário 

moderno. Essa experiência consolidou competências essenciais para a atuação profissional e 

reforçou o interesse pela nutrição e gestão de sistemas intensivos de produção, representando 

um avanço significativo na formação em Zootecnia. 
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